
Programa de Rotulagem  



 
O rótulo é a identidade do alimento 

   
• O rótulo identifica o produto, a sua quantidade, a sua 

origem e o seu responsável.  
  
• A colocação do rótulo é uma exigência da lei que deve 

ser cumprida pelos fornecedores de alimentos na 
produção, no atacado, no varejo e no serviço de 
alimentação.  

  
• É um direito do consumidor e a primeira garantia da 

segurança e da rastreabilidade do alimento.  
  

 



O rótulo deve conter: 
A identificação do responsável 
    Nome do Produtor: 
    Endereço completo: 
    Localização geográfica: 
    Inscrição Estadual: 
    CNPJ: 
     País de origem: 
 
As informações sobre o produto 
    Nome: 
    Variedade: 
    Classificação: 
    Data de embalamento: 
    Lote: 
 
A quantidade do produto. 
    Peso líquido:        kg 
  

 



• O rótulo pode ser um carimbo, uma etiqueta colada ou uma 
impressão na caixa.  

 
• Deve ser legível e de fácil leitura.  

 
• O rótulo pode conter, além das informações obrigatórias, 

outras informações como o número de frutos na caixa, o 
código de barras, o valor nutricional.  

 
• Não existe uma ordem estabelecida para a colocação das 

informações no rótulo. 

 



• A fiscalização da identificação do responsável e do produto no 
rótulo é competência dos órgãos de Vigilância Sanitária 
federal, estadual e municipal.  

 
• A fiscalização da rotulagem dos produtos vegetais com 

regulamentos técnicos de identidade e qualidade, é 
competência do Ministério da Agricultura, Pecuária e 
Abastecimento. 
 

• A indicação quantitativa  é exigida pelo INMETRO - Instituto 
Nacional de Metrologia e fiscalizado pelo IPEM - Instituto de 
Pesos e Medidas de cada estado.  

 



Base legal da rotulagem 

Resolução CONMETRO n° 11, de 12 de outubro de 1988 
Regulamentação Metrológica 
 
Portaria INMETRO n° 157, de 19 de agosto de 2002, D.O.U. de 20 de 
agosto de 2002 
 
Portaria INMETRO n° 248 de 17 de agosto de 2008 
 
Resolução ANVISA RDC n° 259, de 20 de setembro de 2002, D.O.U. de 
23 de setembro de 2002. 
  
Instrução Normativa Conjunta MAPA nº 009, de 12de novembro de 
2002 
 
Lei n° 14.264 de 06 de3 fevereiro de 2007. Embalagens de 
Hortifrutícolas "in natura" Município de São Paulo 
 
  



 Cada produtor, cada atacadista, cada varejista, cada 
restaurante responde pela obediência às exigências legais 
de rotulagem dentro do seu estabelecimento, devendo 
estar preparado para uma possível fiscalização e podendo 
ser punido pelos órgãos de fiscalização - Vigilância 
Sanitária, INMETRO/IPEM, Ministério da Agricultura - pela 
ausência ou preenchimento incorreto do rótulo. 





























Uma pequena grande mudança 



1. Muda a postura do produtor na comercialização 
 

2. Transforma a relação comercial entre o produtor e o seu 
agente de comercialização 
 

3. É primeiro passo para a construção da marca - a criação de 
uma relação forte, estável e de longa duração entre o 
fornecedor e o seu cliente. 
 

4. Força a mudança da embalagem.  
 

5. Exige a mudança de mensuração de quantidade - de caixa 
para quilo.   
 



6. Expõe irregularidades como: 
– A utilização da nota fiscal de um produtor para a remessa dos 

lotes de vários produtores 
– A crescente dificuldade dos atacadistas em transferir as 

exigências dos seus compradores – varejo e serviço de 
alimentação – para os seus fornecedores produtores.  

 
7. Torna ainda mais urgente a necessidade da implementação 

de medidas concretas que simplifiquem o registro de 
agrotóxicos para as pequenas culturas agrícolas. 

 
 
 



8. Torna muito clara a necessidade do: 
– 'Código Comercial' que estabeleça a responsabilidade de 

cada agente ao longo do processo de comercialização e 
distribuição. 

 
– 'Regulamento de Pesos e Medidas para Frutas e 

Hortaliças Frescas', calcado na realidade brasileira e nas 
características especiais das frutas e hortaliças frescas. 



Programa de Rotulagem  

Impulsiona uma grande transformação pela simples adoção 
da rotulagem na comercialização de frutas e hortaliças 
frescas.  



Estratégia  

1. Divulgação interna na capital e no interior 
 

2. Ação interna  
 

3. Busca de parcerias  
 

4. Promoção de rotulagem 
 

5. Avaliações periódicas para definição de novos rumos  
 

 
 

 
 

 



O produto deve vir rotulado da roça. 



A portaria é poderosa! 



A exposição a 
granel no 
varejo destroi 
o esforço de 
diferenciação 
do produtor. 



Manuseio Mínimo 



    A adoção do rótulo é uma exigência muito pequena, 
indutora de grandes e importantes mudanças da 
produção ao consumo, como: 
–  A melhoria da qualidade e da segurança do alimento,  
– A melhoria do relacionamento comercial entre o produtor 

e o seu comprador,  
– A maior participação do produtor no preço final do 

produto,  
– A garantia de rastreabilidade, 
– E muitas outras grandes transformações tão necessárias à 

produção e comercialização de frutas e hortaliças frescas. 



    Participe do  Programa de Rotulagem. 
  
 
 Faça a sua parte nesta pequena grande 

mudança! 
 
 
 

 www.ceagesp.gov.br/produtor/rotulagem  
cqh@ceagesp.gov.br 

11 36433700 
 

  
 
  
 
 
 
 

http://www.ceagesp.gov.br/produtor/rotulagem
mailto:cqh@ceagesp.gov.br


Modelos de rótulo 



O rótulo é do produtor pessoa física ou jurídica, que pode 
pertencer a uma cooperativa ou indicar o seu representante. 









O rótulo é do beneficiador com a identificação do produtor. 



O rótulo é do atacadista, com produto adquirido do produtor. O 
atacadista pode colocar o seu nome, com ou sem a identificação 
do produtor. 



O rótulo é do beneficiador com a identificação do produtor. 
 



O RÓTULO APROXIMA O CONSUMIDOR DO PRODUTOR. 
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